EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00063/2010-L DE 22 DE SETEMBRO DE 2010 DE AUTORIA DOS VEREADORES ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA E DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES
ADEMIR VAZ
Da união do casal Demeval Vaz e Gessy Ferreira Vaz nasceram os filhos Osnilton, Rosaly, Vastil e o caçula Ademir, em 10 de dezembro de 1950, no Município de São Roque.

O pai trabalhou mais de trinta anos na portaria do antigo Cine São José e era conhecido como Demeval, o “bilheteiro”. A mãe, Dona Gessy, fora servidora na Escola do Distrito de Mailasqui. Ali, Ademir estudou até o 3º ano, mais tarde sendo transferido para o Grupo Escolar Dr. Bernardino de Campos, onde concluiu o curso Primário. 
Aos doze anos de idade foi trabalhar como atendente no antigo 2º Cartório de Notas. Com apenas 14 anos passou momentos difíceis com o falecimento de Dona Gessy. No entanto, com o apoio do pai e de seus irmãos continuou a trabalhar e a estudar. Completou o colegial no Colégio Horácio Manley Lane e posteriormente o curso Técnico em Contabilidade na Escola Barão de Piratininga.

Em 1973, Ademir casou-se com Márcia Luiza, esposa amada e companheira que lhe deu dois filhos: Gláucia Aretuza e César Fernando.

Ademir amava andar à cavalo; participou de vários passeios partindo de São Roque a Pirapora do Bom Jesus ou a Aparecida do Norte. Homem de índole esportiva, participou também de vários torneios de futebol com os Veteranos do GUS.

Formado Bacharel em Direito pela Faculdade de Itu, Ademir continuou a trabalhar no cartório onde exercia o cargo de Escrivão Interino. Foi um servidor dedicado, muito alegre e de bem com a vida. Respeitava seus colegas e conquistou muitos amigos, aos quais tinha um carinho especial. Homem humilde e dotado de rara generosidade, sempre se esmerou para ajudar o próximo.

Foi Presidente do Lions Clube de São Roque no Biênio 1991/1992, gestão que completou com grande dedicação e sucesso. Ademir gostava de organizar campanhas de doação, distribuindo roupas, calçados, alimentos e brinquedos para à população carente. Durante as Festas de Agosto, sempre participou ativamente da barraca do Lions Clube, vendendo a famosa sopa chinesa.

Ademir estava se preparando para a aposentadoria, quando então realizaria um sonho: ingressar na carreira de Advogado. Infelizmente o sonho não chegou a se concretizar, em razão de seu trágico falecimento, em 26 de fevereiro de 2002. Sua passagem traz até hoje grande saudade em amigos e familiares. No entanto, “Ademir do Cartório” continua vivo em nossas memórias. 

HÉLIO RAMAZZINI

Filho único de um casal de lavradores (Francisco Ramazzini e Adelaide Perazzoli Ramazzini), e neto de italianos, Hélio nasceu em 09 de Outubro de 1935, no bairro do Ibaté. De infância pobre, aos 8 anos de idade veio morar na periferia de São Roque, em uma trilha que conduzia ao matadouro municipal e que posteriormente se tornaria a Avenida Brasil. Neste terreno foi construída uma casa de pau-a-pique de pequenas proporções, que não tinha mais do que 1,5 metros de altura, com tamanho suficiente apenas para comportar a família. Ao redor da pequena casa, aos poucos, foi sendo construída a casa que viria a abrigar a família, levantada com os restos de uma residência existente no Bairro do Ibaté, cujo material era trazido por meio de carroça.
Seu pai, homem rústico e analfabeto, laborava na pedreira do Bairro de São Rafael, bem como nas plantações locais. Sua mãe trabalhava como costureira e cabeleireira, de forma a complementar a renda familiar. 
Logo cedo Hélio começou a trabalhar como lavador de carros. Seu esforço lhe fez ser convidado a trabalhar no escritório de contabilidade do senhor Sinésio de Paula Santos, onde fez curso de datilografia e aprendeu o ofício de contador que, mesmo sem exercer, ostentou até o final de sua vida.
Em 23 de Janeiro de 1963, Ademir casa-se com a Sra. Amélia Aparecida Ramazzini, esposa amada e fiel que lha dá dois filhos: Sandro e Leandro.

Convocado como conscrito (recruta), Hélio serviu as Forças Armadas, no quartel do exército em São Vicente-SP, onde suas habilidades como datilógrafo e músico permitiram-lhe alcançar o posto de Sargento. Participou do Funeral do Presidente Getúlio Vargas. Serviu fielmente às forças armadas até o dia de sua baixa, quando retornou para São Roque.

Então, com 19 anos de idade, fora convidado pelo senhor Ostálio de Campos para trabalhar no Cartório de 2º Ofício, local no qual laborou até aposentar-se. Após a aposentadoria da senhora Alice de Mello Campos, assumiu oficialmente o cargo de tabelião.

Homem simples e cortês preferia os pequenos bailes, nos quais participava tocando seu acordeom, aos grandes eventos. Divertia-se ao lado dos amigos em seu bar de predileção, o do “Seu João da Venda” (que com o tempo passou a ser o “Bar do Seu Zé”), onde bebia seus aperitivos, jogava conversa fora e tratava das pescarias. Ali proferiu algumas de suas frases, que tornaram-se verdadeiras pérolas, e nortearam sua vida e de seus amigos, tais como: “ Todos temos vícios, mãos o que não podemos dispensar é o de poupar” “Corpo de caipira com cabeça de americano” e “Sou um pobre bem rico, e nunca serei um rico pobre”.
Em 20 de Setembro de 2008 Hélio faleceu deixando como principais legados a honestidade e simplicidade que sempre nortearam a vida deste valoroso cidadão.

PAULO SÉRGIO MENEGUESSO
Em 24 de outubro de 1957 nasceu na cidade de Irapurá-SP  Paulo Sérgio Meneguesso, filho de Ângelo Meneguesso e Edith Nogueira Meneguesso.

Em 1976, seu saudoso pai, Ângelo Meneguesso, tabelião do Cartório de Registro Civil e Tabelionato de Notas de Irapurú, cidade situada no Interior do Estado de São Paulo, foi promovido para São Roque, assumindo o então 1º Cartório de Notas e Ofício de Justiça.

Mudando-se para São Roque, Paulo começou a trabalhar com seu pai no cartório. Formou-se em Direito pela Faculdade de Direito de Itu. Já estabelecido na cidade, Paulo veio a se casar com Sílvia Soraia Sacoman Meneguesso, esposa amada que lhe deu três filhos: Paulo Sérgio Meneguesso Júnior e Carlos Alberto Sacoman Meneguesso e Ana Flávia Sacoman Meneguesso.

Em 2005 assumiu o cargo de Tabelião do 1º Cartório de Notas e Protestos de São Roque. Cidadão ativo em nossa sociedade, Paulo foi membro do Rotary Clube de São Roque, espaço onde teve atuação de destaque. Esportista, participou ativamente de atividades desenvolvidas junto ao Grêmio União Sanroquense, bem como à OAB. 
Paulo do Cartório, como era conhecido, era apaixonado por pescarias.

Lamentavelmente, aos 48 anos, foi vítima de um aneurisma cerebral, vindo a falecer em 21 de novembro de 2005, deixando grandes saudades entre amigos e familiares. 
Isso Posto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA e DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo, 06253/2010 de 22 de setembro de 2010, apresentam ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 
PROTOCOLO Nº 06253/2010

PROJETO DE LEI Nº 00063/2010
De 22 de setembro de 2010.

Denomina vias públicas localizadas no Jardim Nova Canguera.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua Ademir Vaz” a via pública do Jardim Nova Canguera conhecida como “Rua 1”, conta com 335,00 metros de comprimento e 14,00 metros de largura. 

Art. 2º Fica denominada “Rua Hélio Ramazzini” a via pública do Jardim Nova Canguera conhecida como “Rua 2”, conta com 210,00 metros de comprimento e 14,00 metros de largura. 

Art. 3º Fica denominada “Rua Paulo Sérgio Meneguesso” a via pública do Jardim Nova Canguera conhecida como “Rua 3”, conta com 280,00 metros de comprimento e 14,00 metros de largura. 

Art. 4º Faz parte da presente Lei croqui das vias públicas denominadas.

Art. 5º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 22 de setembro de 2010

	ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA

(Toco)

Vereador
	DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES

(Donizete Carteiro)

Vereador
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